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pruldêm às mais altas celebrãtÕeS do tenl!nário. det fi�nulo de lagos na DOSta provintia

I(jR�Jr¡ Ml\TRIZ
de

Concflição de Tavira

Por motivo do estado de -ruina-tl
foi encerrada ao culto a igrcj-1 01"­

triz da Conceição de Tavira.
O pOYO da fregucshl. por eRpe­

cial deft!rência daR pl'oprietàrioR
da Quinta de Benamor, Mr,a O, Ma­
ria LuiRa Ribeiro .Júdice c seu fi­
lho, 81'. Alvaro Ribeiro Júdiee. vai
OUVIT. na carda privativa <inque­
la propriedade. a milOSD dominicAl.
A Comissão Fabriqneira da ig-re­

ja, cOllstituida pelo� homens bOllS
da fre.g·ues.ia, trabalha activamen­
te no sentido de drlr inicio em

breve às obras de restauro
T .ldo nos leva a crer que no dia

da festa anual as obras estejam
oonc1uidas.

Dr. Júlio Dantas
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.Y��

Â Câmara de Tavira
- • o- i n f o' r m a :

/M t.a Chamada dos exames de

ra. admissão á Escola Técnica
de Tavira,' tem luqar nos

dias t7 e t8 do corrente mês, pe­
Ias 9 horas, nas escolas primárias
situadas na Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo, devendo os

candidatos comparecer t5 minutos
antes da hora marcada, munidos
{Jo bilhete de idenüdade, papel pa­
ra rascunho, caneta de tinta per­
manente, lápis e borracha. Pam a

prova de desenho devem também
·ir munidos de papel próprio (com
o formate O,32xO,22 m.) e pam as

provas de ditado e de aritmética e

geomelria .de papel branco de 35
linhas.

1Á foi entregue na Direcção dos

11" Serviços de Salubridade o

projecto da obta de «Abaste­
cimento de áqua á povoação de
Santa Luzia», devendo iniciar-se
brevemente 't;l respectioa t» fase,
qZle consiste na construção da con­
duta adutoia Tavira-Santa Luzia, a
Liqat: ao chafariz ali existente que
alimenta o respectioo fontanário.

1Á se encontra colocado o cabo

'w- de alta tensão, subterrâneo,
entre o Poço do Bispo e o P.

T. 11.0 t (Central Eléctrica), da
Aliança Eléct¡'iea do Sul, devendo
illiciar-se hoje o fornecimento de
energia eléctrica em condições nor­
mais.

I;lfE, na Situação actual todas
� as obras só têm exequ.ção

depois da aprovação dos

respectioos projectos, sabendo-se
assim como e quando se gastam
os dinheiros públicos, .
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ESFORCO -E COMPRE·ENSAO
,

m

COMO
Ha de espetar, dados- os motivos por demais .co­

nhecidos,
.

quanto a Angola" o Gover.no resolveu fixar
ne-vos t r i b u t o s , mns .a. ' .....

que incidem excluaiva- { I t dí M d F'IL' ,�
mente sobre o consumo

por uror e e :en onça I o

de cert.os bens consíderades
v

pUl1lérfl.úos ou deluxo, portanto dispensados ou ,suhstituides
sem grandes inconvenientes. Nil\guém. d.e uom senso deixa
de aprovar 'semelhante medida, ten Ienre a minimizar, quan-

to possível, as gravíssimas.difí­
c.uldades económicas que o ter­

ror ismo afdcano nos tem cria­
do e por largo tempo aipda­
Deus sabe l - conrínuarã a

criar-nos. Aliás, como vencer a

tormenta deste enorme saœi­
ficio de vidas, de'riquezas ma­
ter ia is, de energías gas.tas no

día-a-día de obsedianresjpreo­
cupações em todos os sectores,
mas todos, da governação pú­
blica e da população, em geral
.:_ s � cada um de n,ós, ricos e

'JI'- bres, não contribuit' con, a

qUOtA parte da sua: ii'juda e da
SUll compreensão?'

.

Lembremo-nos'de que o caso
de Angol!l pôs a Portugal um
problema e-specificamente ún i­
co n.o Mundo. Os bandoleiros
negros do C':Jng.o, os comandos
subversivos do. estrangeiro, o

fano ,dinheiro. da prõpaga'nd.a
russa para a- universalização
do comunismo. as fanuistÍcas
complacências e estultas ati­
tudes de países ditos amigos e

oficialmente aliados ':':':':n'ão va-

I

o MONUMENT-O

CONFORME oportunamente anunci.ámos. por
Iniciariva

do' município Íacobzigense vâo efectuar-se grandiosas
comemoracêes do 6.° centenário do nascimente de S.

�� G:>nÇ!llo de Lagos, único santo até hoje nascido em
,

terras algarvias, comemo rações que se iniciam já no

dia 26 de mês coerente e se -prolongarão atê 6 de Novembro
pr<3x.imo.. .

Do vasto programa elaborado, corrstaæ a vi-n,da dos res-

tos mortais do glorioso algarvio à SUa provinda natal, gran­
des fe'stividades rel igíosas em Lagos, e um colóquio e uma Iexposiçâo Gonçalina na mesma cidade, aJém de uma gran- '

diosa romagem do Algarve ao

loeal onde nasceu o santo tau­

maturgo, com a qual se encer­

rarão flS comemorações.
As ce rimõ oias mais impor­

tan'te-s serão, tena'via e sem

dúvida, o solene pent ifica] e a

procissâo que terão Jugar em

Lages, no dia 30 deste mês,
ce'm -a s relíquias de S. Gonça­
loe o colôquio Gonçalino, que
sa realizará na mesma ciIe de
em 2 e 3 de Se-tembTo pr õximo.
Tanto mais. "-l'U.e a els s presi­
dem duas g tandes fi�'uras na­

ci'onais: Sua Eminência o s r,

C.ardeal Patr4arca de Lisboa e

o prestigioso acadéœ íao, emi­
n-ente homem' público e glória
das letras pátrias, que t o sr,

Dr. Júlio Dantae.
Às Teliquias de S. Gonça1.0

de .L9g0'S chegarão a Fa-:ro no

prôximo d'ia 26, aco.mparrhada s
por uma numerosa peregrina­
ção de torreenses (e à fren te
dela o próprio presidente da
Câmara Municipal de Torres
Vedras), ficando naquele dia
expostas à veneração pública,
na Sé Catedral; no dia seguin­
te irão para Lagos, fic"ndo ali
expostas na igreja de Santa
Maeía até .às solenidades do
dia 30, presididas estas por S.
,Eminência o sr, D. Manuell
Gonçalves Cerejeira.
No Colóquio Gonçalino (si­

multâneamente com o qua I se

realiza a g ra nd e Exposição
Gonçalina, iconográfica e bi­
blio.gráfica) tomam parte es­

tudiosos de todo o pais e o dis­
curso inaugural será pronun­
ciado pe10 respectivo presiden­
te de honra, sr. Dr. Júlio
Da.n.tas.
Daaa a honra que constítu'e

para o Algarve inteiro n pre­
sença de tão altas individuli­
Iida-des e d.ado sob,retudo' que
se trata de homena!1esr O mais
alto v.alor do patrimónío espi.,;.
ritual da nos,a província, é de
esp�'l'''lr que os algarvios, CB'Ó­

Jicos e não católicos, aCOrram

em massa a estas celebrações,
prestigiando assim a sua teira.

Ref'lexões extravagantes
sobre o futuro d'a Veneza Algarvia

II
MEU cero leitor, desculpo-me o roubo de algumas linhas

do teu jornal para te falar da tua terra. A tua Tavira,
dividida ao meio pels» águas
serenas dos seus rios Sécjua
e Gilão, essemelha-se à. for­
mosa Veneza iteliane, Se
tem semelhanças na disposição geográfica, não as tem certa-'
mente na vida económica, pois vive embalada no murmurar

das suas águas, enquanto que Veneza é agitada pela torrente

dos seus canais.
Nos anos de 1949 e 1950

conheci a vida intimo de Ba.l­
sa e, para mim, que grande ci-
dade/

'

Ausente do seu meio para

frequentar o liceu de Faro. no­
va luz nasce no m eu espírito.
Assisti, por essa altura, ao

despertar da capital do Algar­
ve, para o qual muito contri­
buiram as con8truções do no­

vo edilício do liceu, no Alto
de Santo António e a do ,Mer­
cado, em São Luís.
Como os dois edifícios de

grande importância na vida
citadina foram, construidos por
alguém com visão, em pontos
distantes do centro da cidade,
sofre1'8m á.speras críticas dos
bons farenses. mas em breve
se viram envolvidos nas portas
de Faro e as'sim a capital dos
Algarves se transiormau na

grande cidade, de todos nós
conhecida.
De retorno fi Tavira, em

1955, pouca,'l modificações .<ie

me apresentam. Como não há
regra sem excepção ,eis as mais

Continua na 2 a pág-ina

TROVA

A água duma corrente
r como as vozes do mundo:
Murmura constantemente,
Sendo pura ou lodo imunda.

Isidoro Pires

II por Rui T,8ixeira Fialho

ao Poeta' lsidoro Pires

será inaugurado no próximo domingo, dia 23

, .

E JA no pró vimo dom irsgo,
dia 23 de Julho, que será

inaugurado no jardim público

Continua na 3.a pàglna

N,ovo Capitã.o do Porto de Tavira

Foi nomeado Capitão dos P01't08
de Tavira e Vila Real de Santo
António. o sr. Capitão-Tenente
João de Olivel.ra .Baptíata Correia.
Ao distinto ofícíal da nossa Ar­

mada desejamos muitas prosperi­
dades no desempenho das suae

novas funções.

Banda de Tavira

Isidoro Pires

de Tavira, o monumento ao

Poeta Isidoro Pires.
Continua na 2,a página

Âs festas da MisericóJ+dia de Tuvira
que se realizarão nn_s dias 20, 24 e 27 de 'Agosto
serão mais um fuluo de atmtão dos forasteiro à Bossa IiDda Provintia

MAMIFESTAÇÕ£ ') como

eSla, organizações de tal,
natureza, são sempre um ful­
cro atractivo turístico.
Se encararmos o problema

sinda sob o ponto de vista es­

pecta <;u18 r ele por si só repre-
sentl () mqis valioso I

che ma riz, é como que
urn aceno tentador pa­
ra um belo passeio, na

quadra el>ti.val, a eda

marav:lhusa província.
A cidade de Tavira,

românticr'l princesa do
Séqua, a liVénfZ:l do
À 1.�\IH�'e», reU'nt condi-
çõ j p:ture"cas excep­
('iO'1ai:;¡ pelfa a valorlza­
çâo destas f'eslas que d
A no para a no, la I l'CIDO

já Beon tenu out;'Or:ol,
se trAnsform'lTão num

autên tico suces o cujo
renome se éspalha:á poc
tod. s ¿s re.cantos da
ter-ra po I tuguesa.
O rio que corta ao

meio a cidede dá lhe
um realce excepcional
e, assí�,· al i mesmo

junto ao jardim, o público po­
derá presenciar os espectáculos
sempre inéditos e inolvidáveis
das serenatas, do concurso de
barcos ornamentados e a quei­
ma dos vistosos fogos de arti-

Continua na 3.8 pàgiana
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� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo amanhã, dia t 7, das 22 às 24 §
§ horas, com o seguinte programa: §
� I PARTE �
� Artur Santos - P. D.

• • 'Chicória'�
§ Ligeira - Abertura � '. • • F. da Silva ª
� M inUBte. • • • w • •

,Bsethovtn �
� Gonde de Luxemburgo - Opereta. F. �ehar §
§ II PARTE ª

-

il ,
"

.' ii
§ SUIte Portuguesa • • • • •

R. GOJlho æ
§ Balo e Meigo - P. D.. • • •

Chi.cória §
� =
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

A linda gôndola veneziana nas festus do ano passado
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Reflexões extravagantes
sobre O futuro da Veneza Algarvia
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': 'Cp'nttnuaçâo da 1.. Pàgína

,,;"i�1?olucionárias: a instalação
i., ,Js"/edilidade num edifício pro­
"

'viadrio,.8 fixação do Csfé Ar-
cede- num edifício sem arca­

das e a fragmentação Jo cen­

tro colturel da terra, o Exter­
nato Tevirense, em dois colé­
gios, mesculino e feminino.
No Verão de 1956, sfasto­

-rne novamente da sua vida.
'Após esse período, tomei
conhecimento 40s planos de
fomento, tónicos vigorosos da
Economia Portuguesa, e muito

_

senti a sua não aplicação às'
terras do concelho onde nasci.
Entretanto, chega o ano de

1960 e uma nova onda de opti­
mismo nasce no p�ito dos ho­
mens de, Tavira.

, A inauguração do estádio do
Ginásio traz à cidade o sr, Mi;.
tiistro das Obras Públicas e,
nesse' acto inaugural, o Presi­
dente do velho Município fala
de projectos, mensageiros do
prõgresso que se abeira de Ta­
vire s criação

.

de uma escola
técnica, construção - de uma

ponte para a .ilb», no sítio on­

de quatro águas se cruzam,
um plano para a construção
dum bairro na Horta d'El-Rei,
etc.

Este grandioso plano faz-me
vibrar, 'a mim, moço- de 20
enos, mas inquieta os -meus
dois vizinhos do lado, homens
exper-imentados na vida e cujo,
semblante aparenta mais de
50 sóis de Estio.
Ides ouvir, leitor amigo, o

seu comentário sobre os pro­

jectos enunciedos s

- Ouve ManeI ...
- Diz lá, Zé! '

- Para que queremos nós
escolas técnicas ou lá o que é?
O que precisamos é de homens
'que ernbelbem na lavoura. '

Atalha o Mariel com o seu

ar de homem sabedor: Todos
,

querem ser doutores. Dentro
de pouco tempo não-temos ho­
mens para colher os figos e as

amêndoes •••
Responde o Zé: Não sabem

, onde �a5tar o nosso dinheiri­
nho, pois olhá, esse dinheiro
foi pago por nós nas contri­
buições, impostos, grémios, etc.'
- Lá que façam casas, está

bem, mas gastar o nosso di­
Á nheiro em tolices, não concor­

do. - diz o Manel.
Estes comentários, feitos por

dois médios lavradores da re­

gião, traduzem o pensar das
camadas do passado.
Agora exprimo o meu pen­

samento que talvez exprime o

pensamento da nova vaga:
" A .crisção da Escola Técni­
êlJ¡�onde.,ser'ão ensinadas prá-'
deas ligrícolas e industriais, '

.

Qrigliü�rá utrya renovaç,ão na,�_,
t'écnicas' do amanho das terras,
tl1vas culturas se tent¡¡,riig j}
sêrli-p!)ss}v�l.ape¡'¡eiçoa,l flS se,- '"

ni�P.teit�S fe#a� p�lo�'h,,9,mens
'dé antanbo� Qs.'h_ÕvpS: agricul- :

" '

A. PACHECO

'.

tOTeS, saídos da Escola, pro­
moverão uma verdadeira cru­

zada contra às moscas que fa­
zem bichar as belas lerenies,
os apetitosos pêssegos e as de­
.liciosss nêsperas.

, Esses homens novos, conhe­
cedores de uma velhe lei eco­
nómica «os preços dos bens
variam da -

razão directa da
procura e na inversa da ofer­
ta», pretenderão defender os

preços dos seus frutos na épo­
ca da superebutulêncie, através
do estabelecimento de fábricas
de sumos e de conservas de
frutas.
Olha leitor, a Escola modi­

ficou a agricultura e criou a

indúetrié e o Zé e o Manel
continuum na sua vida medio-
cre.

Constrói-se a ponte e estran­

geiros, com o ar despreocupa­
do e desmazelado do turista,
vêem-se em Tavira; novas pen­
sões se librem, a frequência
dos cafés aumenta, é grande a

dificuldade em arranjar bilhe­
te para o cinema, e tudo isto
devido ao turista despreocu-
pado.

c

'" -

O mesmo estrengeiro se en-.

cerreg« de consumir nos cafés
uma fracção dos sumos da in-

, dústria local.
Em suma, Tavira trenslor­

mar-se-á rmrna . cidade pro­
gressiva e novos bairros se

'alevant_am ..•
Se seguíssemos o pensar, dos

compadres Zé e ManeI Tavira
jamais deixaria de ser uma

cidade adormecida no sonho
de moiras encantadas.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

- Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon-'

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

Fábrica,s de moagem de
farinha- eSlloada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

-J.'
tenham a consagração do

público qUfl os consome.
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I� dois representantes do �iDásio
na Volta à fraJ1ça

têm feito boa figura

OS �ois repre8enta�tes da
equipa do Ginásio Clu­

be de Tavira, na Volta à Fran­
ça, que hoje termina, ,Jorge
Corvo e Virgílio Nunes, têm
'sabido honrar o ciclismo na-

cir.na],
•

Sobretudo, Jorge Corvo, nu­
ma prova dura como é a Vol­
ta à França, desde o início
que tem mantido um equilí­
brio digno de registo pois, mui­
to embora não tenha figurado
nos primeiros lugares da elas­
sificação, tem mantido a sua

posição, numa ccmpe tiçâo dis­
putada por ma is de 90 ciclis­
tas nun ca desceu da casa dos
trin ta, . ','

�Chégàr aotifim de uma pro­
va desta categeria já represen';'
ta muito valor e muito mais
ainda quando a diferença .em
relacçâo ao «camisola amare­

la» é apenas de umas escassas

dezenas de .minutos.
Está portanto de parabéns o

Ginásio Clube de Tavira pe­
'Io comportamento dos seus

dois representantes que, oxalá
cheguem ao fim sem novidade
de ma'ior,: .

'

O ciclismo em Tavhà, na

presente época não tem baixa­
do de nível, pois ainda há pou­
co Sérgio Páscoa concluiu tam­
bém a Voleta .a Espanha e no

campeonato nacional de in-i-_
.cíados registou entre os seus

ases mais um campeão, Octá­
vio Trinta.
Aproxima-se a Volta a Por­

tugal e- esperamos que a equi­
pa do Ginásio marque lugar
de relevo.'

Voluntários' para a Armada

Está aberto concurso até 3
de Agosto no -Corpo de Mari­
nheiros da Armada para a

admissão de 275 segundo-gru­
mere voluntários que comple­
tem 17 ou 18 anos de idade no

,

àno coerente; .

Os documentos a apresen­
ter são:
1) - requerimento ao Co­

mandante do Corpo de Mari­
nheiros da Armada indicando
o nome, naturalidade, Hlíaçâo,
nascimento, morada, declaran­
do set solteiro e sem encargos
de família e desejar ser adm­
tido como, voluntário, com a

obrigação de servir na Arma­
da até 4 linos depois do seu

alistamento no Corpo de Ma­
rinheiros
2) - certidão de nascimento
3) - certificado do registo

policial e criminal
4) - declaração dos pais ou

tutor para se alistar na À,rma­
da, reconhecida pOl notário
5) - certificado de habilita­

ções literárías (4.a classe, pelo
menos)
6) atestado da junta de 'fre­

guesía de que é solteiro sem

encargos de família
7) - declaracão de honra de

estar integrado 'na ordem so­

cial
8) -:- declaràção do artO. 3",

da Leí 1901, reconhecida por
notário e a�si:Q_ada .sobre selo
de 5$00•
São condicões de pfl'ferência:
1) - possuir habilitações Té­

cnic'l ou preparação profissio­
nal vantajosas par� a Armada
2) - mélhores habilitações

literárias
3) - ser filho de militar da

Armada'
4) - ter menos idade
Os candidados serão previa­

mente submetidos a:
1) -insepcção médica
2) - exame de admissão

Prédio, 'vende-se
Situado n; Travessa dos

Mouros, n.O' 2 a 14, e R.ua Dr.
Migue] Bombard�, n.O 24, que
se compõe de muitos compar­
timentos e grande quintal.
Trata o solicitador José Luís

Cesário.

Dos Livros ...
o Desconhecido de Veneza

Novo romance de Mariane Andrau

A autora, ja conhecida e apre­
ciada pelo público português, faz
decorrer este seu novo romance
na famosa cidade de Veneza; ao
interesse do enredo associa o en­
canto do discritivo, dom natural,
em Marianne Andrau, que além
de romancista, é jornalista distin­
ta. fazendo parte da redacção do
semanàrio parisiense «Elle,. j a atv
tora, que muito tem viajado, pos­
sui o condão de fazer desenvolver
a acção dos seus romances em lo­
cais que conhece profundamente,
e, assim, O Desconhecido de Vene­
za é um encantador romance, que
se recomenda pelo interesse' da
leitura e pelo encanto da viagem
em que o leitor é levado a compar­
ticipàr com as personagens.
«O Desconhecido de Veneza,. é

um livro que seduz e distrai, e, se
em especial é dedicado àa senho­
ras, 08 homens encontrarão 'nas

suas págtnas uns momentos .de
di8tração.'

,

"

Edição bem apresentada (Colec­
ção Azul) da, Editorial Romano
Torres.

Michel Davet
A Mulher e o Romancísta

Tempos houve em que, mesmo
n08 países em que a literatura te­
ve sempre um nivel muito eleva­
do, era muito raro aparecer uma
mulher com verdadeiras qualida­
des de romancista e que tívesae
uma obra que a guíndasse a pri­
meiro plano internacional.
Ultimamente, porem, talvez de­

vido ao papel maís activo que a

mulher vem ocupando na vida,
tem surgido vàrtos casos Iítêrà­
rios femeninos de autentica e ver-

,

dadeira projecção ínternacíonal,
que por vezes sobrelevam a de
muitos e consagrados autores
masculinos.
Está neate caso Michel Davet,

hoje um dos grandes nomes da li-'
teratura contemporânea' e que
agora foi pela primeira vez edita-
da em Portugal. .

Michel Davet, começou a escre­
ver muito nova aluda; tendo ape­
nas 20 .anos quando o grande edi­
tor francês PIon lançou eLe Prin­
ce Qui M'Aímaít», recebido com

'grande alvoroço por toda acritica.
Ede então para ca,cada novo

livro apenas vem confirmar o

grande talento de Michel Davet.
Sucessos sobre sucessos rãpida­
mente a levaram à postção que
hole ocupa na literatura mundial.
fntegrado na conhecida colecção

«Diamante) acaba de aparecer em
Portugal uni dos seus maíores êxi­
tos: «As Duas Faces do Amor»,
Romance extraordínàrto pleno de
interesse e multo bem concebido,
onde a romancista soube tratar
admiràvelmente um assunto es­

pinhoso e delicado, «As Duas Fa­
ces do Amor» vai sem dúvida ob­
ter em Portugal um sucesso pelo
menos tão grande como tem obti­
do em todos os paises em que [à
foi editado.

o Livro das Mil E Uma Noites

Os últimos anos têm sido fêrteie
no nosso Pais, em iniciativas edi­
toriais de grande importância,
graças as. quais temos podido, em
certos aspectos, acompanhar o

q ue de melhor se faz no estran­

geiro. Uma dessas edições, que se

recomenda tanto pelo seu alto ni-,
velliteràrio quanto pelo excepcio­
nal bom gosto de apresentação, é,
sem dúvida, O Livro das Mil e

Uma Noites, uma obra-prima, até
agora publicada somente em re­
sum08 e traduções descuidadas e

que a Editorial Estúdios Cor lan­
çou, em boa,hora, em edição com­

pleta e com a colaboração de al­
guns dos melhore8 nomes' das
nossas letras
Nos fasciculos nOS 29 a 31, ulti­

mamente distribuidos, vam08 en­

contrar alguma8 das mais belliS
histórias do génio popular orien­
tal Eis os títulos desses aqmira­
veis contos: «História do Dormen­
te Acordado», «História do Jovem
Nour». «Os Amores de Zein AI­
-Mawassib e «Aventura8 de Hassã
de Baçorã e de Esplendor». Tradu­
zem estas histórias João Pedro de
Andrade, Antó,nio de Sousa,-David
Mourão-Ferreira e Celeste Andra­
de, sendo as ilustrações de Luis

O MONUMENTO

ao Poeta Isidoro Pires
seró inaugurado no próximo domingo, dia 23

Continuação da LB pàgina

Conforme já noticiámos, às
11 horas será cel ebradà missa
de sufrágio na igreja de Santa­
'Maria do Castelo; às 19 ho­
ras, serão descerradas as Iãpi­
des da R.ua Poeta Isidoro Pi­
res, usando nesse acto da pa­
latira o sr. José Emídio Fer­
nandes Sotero, Proyedor da
Mis,:ricórdia de Tavire.

. Ás 19,30 horas," 'inaugura';;
ção do monumento no jardim'
público, onde usarão da pala­
.vra os srs. Dr. Jorge Correia,
Presidente da Câmara Muni­
cipal, Dr. Eduardo Mansinho,
represenvante da Comissão
Executiva do Monumento, Dr.
Mário Lyster Franco, 'Pela
Imprensa Algarvia e Dr: Car­
los Plcoito, na qualidade de
amigo e admirador do Poeta.
A estas manífestsções assis­

tirão as enridades oficiais e to­

dos os organismos corporatí­
vos, desportivos e recreativos
do concelho. com os seus es­

tandartes.
À Corporação de Bombeiros

Mun.ícípais e a Banda de Ta­
vira prestarão a guarda de
honra no momento do descer­
ramento das lápides e inaugu­
ração do monumento.
A estas cerimónias presidi­

rá o sr, Dr. Àntónio Baptista
Coelho, ilustre Governador
Civil do Distrito.

Filipe de Abreu; Cândido Costa
Pinto e Alice Jorge.

Ana Karenine
de Leão Tolstoi

Ana Karenine começado a publi­
car em 1826, veio destruir esaa

possível convicção. Com a mesma
,

segurança, a mesma força criado­
ra, o mesmo poder de demiurgo
de que anterertormenre dera pro­
vas. Tolstoi traçou um novo fres­
co da socíedade russa do seu tem­

po, não [â convulaíonada pela
guerra de libertação, mas pertur­
bada e nos seus valores pela trans­
formaç.ão material e moral que,
com o principio da segunda meta­
de do século XIX, começava a pro­
cesear-se na Europa. Este o pano
de fundo, tão vívamenre desenha­
do que por ele quase se. poderia
estudar a história da época. E so­

bre ele, projectando-se com as di­
mensões extraordinàrias das cria­
ções absolutamente perfeitas, es­
jóia figura prodigiosa de vida e de
paixão arrebatada que é Â na Ka­
renine.
Tradução de José Saramago,
(Editorial Estudos Cor, 229 pagi­

nas, Esc. 25$00).
A vida de Átila,
de Marcel Brion

Que fascínação é essa que exer­
cem certas figuras de outrora so­
bre a imaginação do presente ?
Dtr-se-ía que foram grandes de
mais para a sua época e que, por
isso, como. q-ue extravasaram pe-
108 séculos segulntes, ínteressan-

.

do sempre, apaixonando, sempre
constituindo para sucessiva8 ge·
rações perene motivo de interro­
gações Uma dessas figuras é Áti­
la, o grande chefe dos Hunos, 80b
cujos golpe8, em boa parte, se

desmoronou o Impédo Romano.
O seu nome invoca sangue e vio­
lência, devastações e incêndios -

a guerra e 08 seus horrores. Mas
a imagem que a lenda de8enhou do
guerreiro fez esquecer o perfil
que a Hi8tória define do gover­
nante. Átila não foi sómente aque­
le que mereceu o tremendo cogno-'
me de «Flagelo de Deus., nem cu­

jo cavalo se dizia queimar para
sempre as ervas que os seus cas­

cos pisavam: foi também o ho­
mem que quis realizar um sonho
que, cumprido, teria talvez muda­
do a face do mundo -,o da auto­
nomia: e da união dos Hun08.

Continua na 38 pagina

TODO O

FI P�nsão Residencial do Sul, convida a

uma visita à, sua nOVa sucursal denominada �esi­
dência do Sul, que perfaz 80 quartos do mais mo­

derno e eIevaao conforto, que lhe mereceram a clas­
sificação de l.a Classe (categoria que lhe foi atri­
buida com Distinção). Os preços mantêm-se normais.

l\venida t\lmirante Reis, 34 (aos l\njos)
Queira reservar o seu quarto na Residência do
Sul telefonando para 847253/4 ou 22511 - 35647



POVO ALGARVIO

'O'os Livros � I I

Continuação da 2.a PAgina
E8te livro de Marcel Brion faz

reviver com extraordinària ver­

dade e colorido, a época crucial da
vida da humanidade, quando o

moribundo Império do Ocidente
se desmantelava 80b 08 ataques
d08 Bárbaros e a corrupção que o

minava por dentro.
Obra que apaixona como um ro­

mance, A Vida de Atila é simul­
tâneamente, uma admirAvellição
de história.
Tradução de f\ugusto Costa Días.

(Editorial Estúdíos Cor, 250 pa­
gfnas, E8c. 35$00)

SeislMilhões de Mortos
de 'Victor. Alexandrov

Neste momento, està a ser [ul­
�ad() em Israel o frio executor, o
car'raeco impíedoeo de sele milhões
de [udeus-c-Adolf Eichmann. Quem
é -eate homem, como se trausfor­
uiou num d08 maiores crtmtriosoe
da História, que lugar ocupava na

máquina moustruoea do nazismo?
Eis o que nosé revelado neste li­
vro objectivo e sério. Nele se des­
creve a vida de Eichmann, desde
08 seus tempos de colegial anti­
-semita até ao dia da sua prtsão
na Argentina, Entre ae duas datas
asetsttmoe ao desenrolar de uma

vida de homem, quase toda ela
votada' a execução de um plano
de extermínio de milhões de ou­

tros hornena, cujo crime consíatía
unicamente em per-tencerem a ou­

tra raça.
Embora 8Ó o julgamento permi­

ta, naturalmente, definir de ma­

neira precisa a responeabtlídade
de Eichmann no verdadeiro geno­
cídio que foi a perseguição ao po­
vo judeu, eate livro de Victor Ale­
xandrov é, por asalm dizer, um
guia que permitira compreender
ae revelações de q ue certamente
serão férteía 08 debates. Pasaaram
quinze anos sobre o fim da guer­
ra, e sabe-ee bem quanto é .curta
a memória ,d08 pOV08. O julga­
mento em curso servtrà para a

reavivar, a leitura deate livro
manterá sempre presentee factos
que não devem ser esquecldoe,
porque eaquecê-Ios é o mcamo que
esquecer a dignidade que o ho­
mem a si próprio deve.
«Seis Mtlhõea de Mortos» é um

livro que vem na hora própria e

08 acouteclmentos que nele se re­

latam não podem deixar ninguém.
indiferente. Tomar consciência dos
factos, [ulgà-Ios no seu verdadei­
ro valor, meditar 80bre o que re­

presentam e sobre o perigo que
hA em de¡;¡conhecê-Ios ou querer
·ignorA-los - eis o dever de todo o

homem hone8to.
Tràdução de Paulo António. (Edi­

torial Estudi08 Cor, 2:-J0 pAgida8,
Esc.30$00)

A. Escola do Paraíso
de J08é Rodrigue8 Miguéi8

Não 8e aguardou em vão, quan­
do, durante tant08 anos, 8e espe­
rou que J08é Rodrigue8 Miguéis
volta8se ao convívio do público
portuguê8, de que o afastara a ne­

cessidade de ganhar a vida em

terras estrangeiras. Felizmente
para todos nós que, ausente da
patria, continuou Rodrigue8 Mi­

guéis a escrever, talvez A espera
do dia em que a8 cil'cun8tância8

permitissem o seu reaparecimen­
to junto do público que malo co­

nhecia. Deu-8e esse reaparecimen­
to com o extraordinArio volume
de novela8 - «Léah» - que con­

quistou o prémio Camilo Ca8telo
Branco de·1959. De8de então,foram
reeditadas duas obra8 8ua8-«PAs­
coa Feliz» e «Onde a Noite se. Aca­
ba» - e apre8entad08 nov08livr08,
como «Um Homem Sorri A Morte
com Meia Cara.... e «O Pa8sageiro
do Expresso», e, culminando e8ta
admiràvel produção, um romanee

em que Rodrigues Miguéi8 atinge
altura8 apena8 reservada,s aos

gande8 e8critore8 - «A E8cola do
Paraíso».
Ne8ta obra, que 8e apre8enta

como a primeira parte de um con­

junto mais va8to, começa Rodri­

gue8 Miguéi8 a traçar a evolução
duma familia li8boeta, parte des-
8a gente ob8cura que a capital
atrai a 8i, para a formar, absor­
ver, desagregar e di880lver, por
fim, no anonimato geral. Através
d08 0lh08 atent08 e pasmo8 duma
criança, é-n08 dado um ambiente
e uma época - os an08 que ime­
diatamente precederam e segui­
ram a implantação da República.
JU8tapõe-8e na paisagem a8sim
de8crita a lenda e a verdade, a

fantasia e o senso-comum, dra­
ma8 da rua e folclore, alegrias e

llesilusões, bondade e 80rdidez -

tudo o que con8titui o aprendiza­
do choeante e 8edutor graça8 ao

qual Gabriel, o pequeno protago­
nista, irá integrando a 8ua limi­
tada e8fera pe8soal de criança no

vasto mundo adulto que o rodeia,
univer80 bizarro e muita8 veze8

incompreen8ivel que, ao mesmo

tempo, o fascina e amedronta.
Inventário prodigioso duma

época, ueva8sa ap'aixonada duma'
cidade e dos seU8 habitante8. «A
Escola do Paraíso... mostra-nos,
8ublimadas ao mai8 alto grau, a8
qualidade8 que fizeram de José
Rodrigues Miguéi8 um dos maio-

Âs festas do Misericórdia
Contínuação da l.' pagina

Heia de Viana do Castelo.
Dia a dia aumentam as pes­

pectivas, e Íev a-ese o número de
carros para o cortejo e cresce o

entusiasmo na preparação das
ornamentações e. preparação
de barcos cap richo sos para _ o

deslumbrante cortejo náutico.
São dois cortejos que cons­

tam do programa cada qual
com os seus aspectos, um .náu­
tico e outro terrestre, os quais
poderão ser apreciados no.

mesmo local, dadas as excep=
dona is características da d:
d6d�

-
.

O Gilão' servirá portanto
este ano, numa c�lma noite de
Agosto, mais uma vez de pano
de fundo para esse espectáculo
romântico das serenatas.

Est�dantes de Coimbra des­
cerão até 'ao ALgarve para en­

toarem as mais belas canções
amorosas numa noite estival,
em formosos barcos que desli­
zarão suavemente sobre as

mansas águas do rio, contra­
cenando nesse ambiente ro­

mântico com o famoso Gui­
lherme Kjolner, 1.° prémio da
canção nacional e com a voz

mara vilhas a do tenor italiano
Mário VelIi.
Guitarradas de Coimbra,

canções de amor' e fados re­

passados de sentimento num

ambiente sonhador brindarão
a assistência com um espectá­
culo de transcendente beleza
espiritual.
E Tavira irá viver nesses

dias festivos horas emocionan­
tes, momentos (Ie sã a Íeg ria,
num cenário colorido e ple­
no-da mais esfusiante exalta­
ção de beleza.
Tudo tem sido tratado em

pormenor pela Comissão de
Festas pa ra que não falte ao

turista o mínimo conforto.
Todos os pedidos de infor­

mação sobre motivos das fes­
tas poderão ser dirigidos di­
'rectamente à Santa' Casa da
Misericórdia de Tavira.

re8 e8critores de língua portugue­
sa dos n08808 días.
(Editorial Estúdios Cor, 328 pà­

ginas, Esc. 40$00).

O Fim de'Chéri
de Colette

Se Chéri é indubitàvelmente o

mais célebre d08 livr08 de Colette,
O Fim de Chéri. 8ua 8equência e

conclusão, não desmerece daque­
le. Pode até dizer-8e com verdade
que o que no primeiro era simple8
enunciado e prelúdio, encontra
neste o perfeito de8envolvimento.
Com efeito, o tema que em Chéri
8e expunaa - a tragédia do enve­

lhecimento da beleza que de8pon"
ta, resplandece e mu�cha, da ine­
xoràvel corrupção do tempo - só
em O Fim de Cheri atinge acuida­
de plena e pleno acabamento. E

compyeende-8 que a8sim 8eja. Na
primeira destas obras, Léa ainda
e someute uma mulher madura, e
Chéri mais não é que um adole8-
cente, ao pa8so que na segunda,
8ete an08 decorrid08, a cortezã
célebre viu ja tran8formada a 8ua

outoniça maturidade em velhiee

tranquila e conformada, e o e8-

plendor físico de Chéri deu lugar
à mascara inquieta do adulto. E
houve a guerra.
Seria a vez de Fred Peloux (f�­

cilmente olvidamos que é e8te o

verdadeiro nome de Chéri) come­
çar a viver, e8quecido o seu am­

biguo pas8ado. Ma8 C�éri não sa­

be. não pode nem quer e8quecer..
Esse pa8sado, que a outr08 enver­

gonharia, é a sua idade de ouro,
o estado de perfeição a que a 8ua

nostalgia a toda a hora o recon·

duz. Numa ansiec1at1e que é deses­

pero, deita a mão a todas as lem­

brança8 que lhe permitam sobre­
nadar na recorJação do que foi
- belo, amado, temido. Ma8 tudo
se lhe escapa. O mundo, que os

anos e a guerra multiplicactamen­
te transformaram, repele-o. ApÓ8
um;,> longa peregrináção ao pa8-
sado, caminh08 da memória, Fred
Peloux de8cobre que não hã lu­

gar para si no futuro. E é o 8�U
fim, o Chéri.
Romance'duma época, de costu­

me8 que ja não 8ão os nOS808, O
Fim de Chéri é não ob8tante, um
livro apaixonante. 'E é-o porque
nele se anali8am de forma supe­
rior, só ace8sivel a um grande es­

critor como Colette, problema8
que são etern08: a precariedade
do humano, a angú8tia do impos-
8Ível retorno ao pas8ado, a apai­
xonada da beleza fisica.
(Editorial Eetúdios Cor, 194 pã-

gina8, E8C. 25$00) .
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AniversaIio

Fazem anos:

Hoje _ D. Slavina Maria ct' Arau­

jo Dias, D. Rosa do Carmo Fer-na r-­

des, menino Luís Fernando Gon­

çalves Correia e o 81'. António Joa­
quim Afonso.'

.'

Em 12 - MUe Maria Manuela Ma­
deira Viegas e o sr. Jorge Aleixo.
Nobre.
Em 18 - Menina Margarida Ma-

ria Neto Lopes. .

Em 19 - D. Maria d08 Már-tires
Gonçalves, D. Aida Maria Pinto
Santos, D.Gracinda Pinto Santos,
menina Paula Maria P,almeira Ma­
t08 e o 81'. Daniel d08 Santos.

'. Em 20 - Sr. J08é ¡\ ntónio d08.
Santos.
Em 21 - Menina Maria Lizete So­

fia, e o menino João Paulo Pereira
dos Santos.
Em 22 - Mcnínas Maria da Gra­

ça do Nascimento, Maria Domtttlía
Costa da Encarnação, menina Ma­
ria Agripina d08 Santos, meninos
Adalberto Teófilo Rodrigues Brito.
António Heurfques Pires da Fon­
seca Soares e 08 srs, Arménio Pe­
res Figueiredo e Manuel Pedro Ca­
brita Junior.

Partidas e Chegadas

Com sua família encontra-se ve­

raneando na Praia de Monte Gor­
do, o n0880 prezado amigo sr,

Laurentino Baptista, vereador mu­
nicipal.

- Partiu para Angola, o n08SO

_prezado asstnante 81'. Ezequiel d08
Santos Mendonça, agente da P.S.P.
que se encontrava prestando ser­

vico em Alcabideche.
- Com sua família encontra-se

veraneando na Praia de Monte

Gordo, o n0880 prezado amigo e

aestnante ar, Manuel Viegas da
Fonaeca, despachante oficial .da
Alfânde�a do Porto.

- No gozo de férias encontra-se
na capital a- n088a asainante 8r.a
D. Maria Elete Teófilo Lopes Dfas,
ajudante do .Cartório Notarial
desta cidade.
s: Com sua esposa esteve uns

días na sua vivenda de Monte Gor­
do. o nosso prezado amigo sr. Co­
ronel Dr. Vasco Mar-tins.

- Encontra-se nesta cidade com

sua filha, a Br.a D. Cremilde do
Rosário Pinto de Oliveira, esposa
do ar. Emanuel Domingos cie Oli­
veira, empregado da Sheel, real­
denre em Lisboa,

Nascimento

Teve o 8eu bom 8uceS80 dando
à luz uma criança do Hexo femini­
no, num quarto particular cla ma­

ternidade do h08pital de Faro, a
n08sa conterrânea 81'.' D, MariA
Cristina Algarvio Cabrita Rusa,
e8po8a do sr. Francisco P�checo
Rosa, funcionário do Banco de
Portugal, em Portimão
A' neófita e a 8eU8 pais descja­

m08 muita8 felicidade8.

Poema do meu bairro.

Ainda o manhã dormito
embrulhado no seu monto
dum cinzento cor de chumbo,
já 00 longe onda um pregão
correndo os bairros distantes
do burguezinho cidade:

- E" o podei ••• ei ••• ei. •• ro •••
•.• é o podei. •. ei. •• ei. •• ro .••

E ainda o éco onda no ar,

já noyo pregoo entôo

pelos ruas _mais desertos:

- Lei. •• ei. .• ei.. te •••
.•. Iei. •. ei. •• ei.. te •••

E enquanto o manhã se veste,
se alindo o seu belo prOler,
correm homens e mulheres,
raparigos e crianças,
o gritar p'lo terra inteiro:

- E' conquilho grado e fresco,
o' freguelos!

Vá conquilho fresquinho Il !
J. Santos Stockier

Horta das Canas
, Àrrenda-se com. abundânda
de água e boas dependências,
s, tuada den.tro da cidade. '

Nesta Reda cção se informa.

rl rrenda-se
Propriedade, no sítio do Àr­

roia. freg;:¡esia da Luz, cons­

tando de terra de regadio e

seClueiro, com algumas alfar­
robeiras e oliveiras, árvores
de frutó, ramada e casas de
habitação.
Quem pretender dirija-se a

Joâo do Nascimento Brás, na

referida propriedade.

e �evisli}s
I:lidonário da liislvria de

Portullid - Àcaba de ser dis­
tribuído Ô �,o fascículo do Di­
cionário da História de Por­
tugal (ilustrado), dirigido por

Joel Serrão e colaborado por

mais de uma centena dos me­

lhores especialistas portugue­
ses e estrangeiros da actuali­
dad i, 'frata-se sem dúvida de
um dos maiores empreendi­
mentos culturais dos último;
tempos em Portugal que se re­

comenda pela' mais rigorosa
objectividade e pela apresenta­
ção gráfica, ao mes.no tempo
prática e elegante.
O Dicionário da História

de 'Portugal é uma edição de
Iniciativas Editoriais, Àven'i­
da Rio de Janeiro, 6-r/c Esq.
- Lisboa.

Panoramas das I d e i ia S

Centcmporêncas - Foi _' já \

distribuído o quinto fascículo
da notável obra de Gaetan
Picon «Panorama das Ideias
Contempórâneas», que a Edi­
torial E.stúdios Cor está a pu­

blicar em português. Neste
fascículo se termina o capítulo
dedicado à Filosofía da Histó­
ria, com algumas páginas fun­
damentais de Karl Jaspers.
O capítulo seguinte - «Po­

sições e Problemas Políticos»
da autoria de Gaetan Picon e

traduzido por Augusto Abe­
laira é iniciado Com as Cl Iticas
Realistas à Democracia. de
Charles Maurras, Georges
Saurel,· Benito Mussolini e

Adolf Hitler: Segue-se a aná­
lise do Socialismo Marxista e

o Comunismo, a Crítica Mar­
xista do Comu i ismo Soviéti­
co, as Críticas ao Marxismo e

Tradições e Valeres Novos,
numa clara e inteligente ex­

posição do pensamento políti­
co e social do homem do nos­

so tempo. Pelo. seu interesse
documental. (orno pela coorde­
naçãu do pensamento do mun­
do moderno. o «Panorama das
Ideias Contemporâneas» re­

presen ta, na verdade, uma obra
fundamental no estudo das
actuais'corren tes ideológicas.
liistvria Ilustrada das

(;randes Literaturas - Ter-
. minada a publicação da His­
tória da Literatura' Inglesa,
começou a Editorial Estúdios
Cor a editar a Hist6ria da Li­
teratura Alemã, de que é au­

tor o Prof, Fritz Martini, sen­
do da Dr.a Manuela Pinto dos
Santos a tradução para portu­
'uês. Os três primeiros fascí­
culos desta obra (n.o 56 a 58
d'\ série) apresen tam-se eXce­

lentes, como é timbre! da colec­
ção, e o seu texto, de grande
interesse pelo pouco que é co­

nhecida entre nós a literatura
de além-Reno, inclui capítulos
em que se tratam matérias co,..

m.:> «A Poesia dos Antigos
Germanos», «A Lireratu ra

Carolingia», «A Literatura La­
tina na Dinastia dos Otões»,
«Literatura Clerical e Pré­
-Paladana», «A .Epopeia Pa-

Esforço e (ompreensão
Continuação da 1.a página

le a pena mencioná-los - tudo
isso nos impõe .uma posição
moral, espiritual, jurídica e

in ternacional que não tem par,

pelo seu sigriifiç&do e caracte­

rísticas, no quadro geral da
polírica de hoje. A Àfrical'or­
tuguesa faz parte inalienável
da nossa História, do nosso

«todo», do nosso sangue. Faz
também parte do «todo,. de­
fensivo do Ocidente. Pérde-Ia,
seria perder o inteiro conri­
nente negro nas mãos do <:0-

munismo, dos seus satélites e

simpatizantes. Espanta-se cer­
tamente o Mundo da nossa

firmeza, da nossa resistênéía,
da nossa heroícídade, do nosso

decidido e irremissível- «não».
Mas'tudo tem a sua ccn tra­

parrída, e nós estamos_a pagá­
-la em vidas, ero sacrífícios de
roda a ordem. Os novos teíbu­
tos agora impostos pelo Go­
verno, com a suavidade que já
se conhece, esses, vendo bem
as coisas, nem mesmo che�am
a constituir sacríffcíoas em fa­
Ce da destruição. da chacina,
das lágrimas do luto, da mor­

te, •. e da nossa própria con­

servação.
Impõe-se, por- outro lado, às

autoridades um par de medi­
das enérgicas:' repressão do
boato e repressão da especula­
ção. Bom e mau em toda a

parte há. Já se chegou a espa­
lhar que tudo vai encarecer,
"tornando impossível a. manu­

tenção do viver quotio iano ¡
também já se conhecem deter­
minados especuladores, sone­

gadores de produtos de consu­

mo, na criminosa expectariva
de dias piores.
Contra esses uns e outros,

toda a vigilância será pouca.
Há 'que denunciá-los, sem

qualquer sombra de escrúpulos,
antes com a nítida cônscíên­
cia do integral cumprimento
de um dever.

•

ARRENDA-S'E
Uma horta no sítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz, com
abundância de água e,diverso
arvoredo.
Quem pretender, dirija-se a

António de Mendonça Lindo,
no mesmo sítio, ou a João Gil­
berto Guerreiro, na Ford, em
Faro.

Este número foi visado pala
Delegação de Censura

laciana», cO Minnesang», cA
Epopeia Heróic8», «A Litera­
tura dos Séculos XIV e XV»,
«Humanismo e Reforma», «A
Literatura da !poca de Bar­
roco», «Iluminismo e' Sturm
und Drang» e «Goethe».
Numerosas ilustrações em

extra-texto enriquecem a edi­
ção, .que, como as anteriores,
constitui um precioso elemen­
to de estudo e de consulta pa­
ra quantos se interessam pela
literatura.

Indústria' Tavirense

Fabricação garantida com excelenta matéria prima. Executam­
,se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qúalidade e duração,
Fabricação de m08aic08 de marmorite, pedra8 para balcão, lava­
.louças, tub08 em cimento, etc. -PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - T}¡VI�}¡

Preferir os MOSAI[O� LElo é contribuir para o progresso de TAYIRA



o tlesporto e_m Ta�ira
ALMA sã em corpo são sem­

pre tem sido o objectivo
daqueles que têm a seu cargo
a t ducação da juven tud e, Pos-

.

to isto, falemos da educação
física e do desporto qu-e se pra­
tica em Tavira.
E comecemos pelo prim-eiro

caso: o da ginástica ou educa­
ção. Hsica prêpriamerrte dÚa.
Eu creio que � raro -o jovem
.tavirense -que apresente um

certo desenvolviœenro físico. E,
porquê? A razão é. bem sim­
ples. Muitas crianças -fre'quen­
tam a Escola Primária sem

.£a'zete� o m infmo movimento
ginástico" durante os quatro
a nos -que dura o CU-1'80 In icia],
Passe-m depois pa ra os colé
glos - os que passam

- onde o

problema da edueaçâo físíca é
compl--etamente oblitera o.

Quantas vezes um a'luno che­
.ga -a 'casa saturado por tanta
teor ia, sem ter a mínima von­

tade de e·st-udlfr. Joga então a

'pasta para um ca n to e corre a

desanuviar o espirito faügado.
E fJclI'Ía ele isso,' se tivesse to-

'

des os dias Uma hOI a em que
pudies'Se esquecer os problemas
escolares, -e ao mesmo 'tempo
&ese'tlvl'>lver 0- s=u corpo? Eu
creio que nâo. t vertlade ira­
mente lam'ehtáv'el qu-e, tendo
a Matemática, o PortugU'ê"s e

todas as outras díscipl'irres os

seus -tem pes 'ebri-ga réríos, cem
a educação fí'sica não suceda o

mesmo. Co,n-tinuemos pois as­

sim, já que achem esta a me­

lhor maneira d-e dar à Nação
ho,mens [ortes-e aptos a entren­
tar o mundo de àmanb.ã. A
mim fazeem-me lembrar visto..
so'S editídolS que se >d--esmoro­
nam ao minimo srna,l'de tem­

pesta·de.
Pnssemos a§ora à questã,o elo

desp-orto. Ora -falar de despor­
to em Tavira, é falar de ciclis­
mo. £ pronto, está ab�angido
todo -o panorama desportiv-o
tavirense. Mas então o atle­
tisrp,b !tue é sem dúvida a ba-,
se de toda a competição? E a

vela e o tsem"o que se poderiam
praticar excelentt.mente no

nOSSk) Gilã,o,? -E ialo ape-A&S
destas modalidades porque são
as qu'e mais 'possibilidades têm
de se praticar no nosso meio.
Ma-s há 'tantas outra'S

-

e 'tão
s'alutares. O aho passado co­

meçou-se com o atletismo. Por-­
que não se continuou ,? Os re­

suI ta'do,s obti,dos nã10 fOTam
8<8 tÍsfatórios? MJa'S se o qu'e
inter'es-sa é competir, 'competir
s'ern pre quer se vença quer não..
Esta é a grande verdade. Q-uem
ass_im _,não -}ltm-sa,r e.st-á euado.
Quantas belas tardes ciomin­
gueiras não s,ão inútilálente
perdidas numa pasmeceira ab­
soluta, ou pelas mesas dos ca-

,

£és,-falando do que se..não deve
£iiltú e jogando o 'lúe se não
dev:<e jogar. Depois vem ',0 eter­

no lamento: juventude preve'r­
tida, '«teddy boys». .. "

M�s q'uaI, em Tavira de-s­
p'orto é apenas .:iclismo. Quan­
tas cid-ad-es não desejariam ter

um clima como '0 ROSSO, um

rió 'on:de /Se pudessem pratirar
desportos náuticos, e '-qm está-­
dto qÓe, e dos melhores do AI­
g-aTve. -E bem verdadeiro o ve­

Ih) l'ifãó': Dá Deus nozes a

ClIU/em 'wão tem' d'entes.

Jvsé Mieuel

PROJECTOS
a Câmara intorma ...

No intuito salutar
De dar contas a quem paga
A Cámara projectou dar -

Um relato a par e par
Das obras ... que não acaba.

Como um dos bons arquitectos
Daqueles mais inspirados,
Desata a mostrar projectos
Projectando como certos
Os projectos projectados.

E assim ••.

Da Ilha, cet to arquitecto
Fez a urbanização
Mas agora o objecto
E projectar o projecto
Para a deeaiectação.

Anda l'Dluro am arquitecto
Por qua-ntas vezes" flem sei
Ter alterado @ projecto
Do bairro chic e selecto
Ai; na harta d'EI Rei.

Mais prejecta-renooar
Contrato, ainda uma vez,
Par-a a Aliança n08 dar
Luz barata e regular
Algumas noites ... por m-'ês.

Outro projecto, se eepraia
Este ele enorme tamanho.
Comfl um filho da Soraya,

, Se espero .a ponte da Ppa,i-a
Nunca mais.. tomarei banho.

E jd: Um outro anda em vias

Entreque ás arquítecturae :

Dar a todos regalias,
Leva-r luz d:s [requesiae,», <,

Com a cidade as escuras .••
'

E penso de mi� para .mim:
-Se [à houve um Preeideute
Que fez mei'cado, jardim
Fez-tarnae coisas ••. entiin
C6U1 um projecto somente .•.

E 'que pensava - estou certa­
E tinha rtlz,óes de sobra:
de arquitecto em arquitecto
vai-se a massa no projecto
_não fica nta8S�,p'ra obra.

Medo das Ca'scas Ignot,us

o Lus,itano
maRtem-se na II Divis'ão

O Lu-sitan,o Foot-Ball C�uh-e
de Vila Real de Santo Antó­
nio, de gloriosas tra-dições,
me·rcê de provas iniludvíeis,
maRtêm-se na II Divisão do
Campeona to Nacionat

"end�·se OIU Arrend�a·s'e
Na Luz de Tavira, próxima

da igreja lYaroquial, uma ofi­
cina que ig.ualment'e pode ser­

vir para qoalq'aer outro ramo

de negó,CÍo, dada a sua excelen­
te localização.
Quem pretender clirija-se á

sua proprietária�'Maxia VÍJ::gi­
ni.¡l Mendonça, Rua Dr, OH­
Vieira Salazar - Luz de Tavira.

ARR,E'NDA-S'E
Uma p,ropdedade, na sitio

do BeLamonte, a qual consta.

de seqlueiro e regadio, nora

com motor e água com ahulll-­
d,ância, pomar e toda,s a-s qua­
lidades de arvoredo; e mora­

dia com todas as Gependências.
,Qu,em ,pretender dirija-se a

F l'ancisco Mendonça Pacbeco,
, na mesma propriedade, aos sá­
bad(ls, daB 10 às 16 horas.

COM NOVOS

APERFEIÇOAMEN ,

Os� �nofo'teó de 51
Cóut cam.iI..a6 de c!t01lt(J CRO

PRECISÃO
OURACÃ.O

.

SATISF�

Agente no Algarve:

J O S il f r a n c i s'c o C u st ó d i o
Estrada da Penha, lOa - Telefone 660 - F A R O

POVO ALGARVIO
=== C; F M A I\J Á. R 1,0 . R E G J () N A L l . S TA"

-
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Uma Carta
Sr. Director

Tem V. acarinhado todas as

manifestações \ que envolvam
progresso-e bem estar das gen­
tes do n-osso concelho, assim, e
tendo em vista o bom nome do
burgo que, nos serviu de ber­
ço; cujo prestígio cabe a todo
o tev irense defender, jultgo ser

urgente, por necessário, lever
ao conhecimento do sr, Presi­
dente da Câma1!1a e resoeetiv«
vereeção, através do vosso con­

ceituado semanário, uma su­

gestão que, a concretizer-se,
ter� o aplar!lso, cerramenee, de
quantos viriam '�'a beneiicier
dos seus eleitas.'
A preie de Tlikvira, cujo fu-

-turo -grandrioso ni71guém lhe
pode negar, 'a avalia'C' pelo que
de prometedor boie já nos

oferece - mesmo que os tei­
tttcsos e os cépticos continuem
em diminui-la -'passou' a ser

o refúgio ecolhedor e aprazí­
vel de qua71tos,-em æese«, acor­

rem a ela etreidos, uns pela
tempereture invejável das suas

águas, outros, pelo ardor dos
d-es,p.ortos náuticos e muitos

sequiosos do seu iodo, arma­
zenend» energias fertilizantes
com que enfrentar as restantes
estações do ane.

De gau,dio, seni dw.vida-, este
afluxo, chocante e condenável
o quadro que se nos oferece
s€m-pre qœe o .público aguarda
Il chega,da do autocarro qUle o

há-de trazer a suas casas.

Sob sol escaldanté e calor
sufoeanfe" que ,nem a brisa
marítima sa-aviza, homens, m,u-
11leres e c.tianç,9,s, invariàve1-
mente uns e outrCls, mal l'esis­
tem às indemências acutilan­
t-es do ast,ro-reU Deshuman(i) I
Adominávell
Sem copas frondosas ou ou­

tro qua,lquer abrigo de prot-ec­
ção na rotunda das Quatro
Aguas, porque não toma a Câ­
mara a iniciativa de colocar
um toldo, idêntico aos já exis­
-tentes em diversos pontos do
país e, exactamente, nos locais
de paragem dos àutocarros?
Parece· peq.uen:o encalrto pa­

ra tão grande bem e o .I)OVO

deixaria de murmurar: «Mui­
to so] e po,uca sombra».

Um -banhis-ta

Trespassa-se, b�m situad1'8,
com casa de habitação junto,
na Rua des Mouro'S, 22-24-
Tavira.
Trata-se na mesma.

Grémio da Lavoura de TaviJa

Mosca da azeitona Comuni_!!amos
aos,olivlculto-

res que estã aberta, nos nossos
escritórios, -a inscriçãQ papa o tra­
tamento contra a mosca da azei­
tona, a efectuar através d.o.s Ser­
viços de Sanidade Vegetal.
Lembramos a vantagem ,da efec­

tivação do 'combate contra esta

praga que, como é sabido, centri­
bui em larga medida para a aci­

dificação do azeite, menor rendi­
mento e queda pr.e.matu,l'a dos fru­
tos, cau8ando assim prejuízos im-
portantes.

.

Manifestos defrigo 'Os produto-
res podem

desde jA. fazer os seus manifestos
e oroceder A entrega dos cereals
destinados para venda, nas condi­
ções habituais.

Tratamento de Citrinos E�tãal_?er-
_

- ta a lns-

crição para estes tratamentos, a

efectuar pelo Posto de Sanidade
Vegetal de Tavira.

Venda de cerdais Recebemos pro-
postas em car-

ta fechada e devidamente lacra­
da, até ãs 12,15 horas do dia 15 do
corrente mês, nos nossos escritó­
dos, para a venda de 6000 quilos
de cevada e cerca de 2.000 quilos
de aveia provenientes demaquia ...

As propostas serão abertas pe­
las 1230 horas do mesmo dia, pe­
rante os interessados que quei­
ram assistir. Reservamo-nos o di­
reito de não adjudicar se os pre­
ços não interessarem.

Tavira,7 de Julho de 1961.

A Direcção

'fUTfBOLem IAY'IRA

para as vítimas de Ângola
MAIS uma vez somos força­

dos a trazer para estas
colunas o nome do modesto
gru-po de Jute-bol da nossa ci­
dade, n Estrela F. C. Taviren­
se. Como em tempo tivemos
oportunidade de nos referir,
o citado grupo é ignorado por
muitos que se dizem bons des­
portistas.
Po'té'm. talveæ pela sua mo­

déstía, ele não esquece os nc!­

cessitados e, assim, quando do
Bodo aos nossos po-bres. pelo
Natal, o Estrela Tavirense
reajizou uma partida de fute­
bol, cuj'a receita foi entregue à
Comissão do referido Bodo.
De:sde então a equipa tav i­

rense tem' disputado alguns
jógos -a il-ue não nos temos re­

ferido por absoluta falta de
eS'pa.ço. .

Porém, eis chegado de novo

o momento de falarmos dess-e
punhado de rapazes modestos,
à frente do qual I e .encontram

grandes carolas pelo desperto
na noss-a cidade, dizer de novo

p rese'nte, dl'S1a vez e-ni prol de
uma .causa 'ainda mais nobre,
Uma causa que não é só deles,
mas de todos nós: auxiliar,
na medida do possível. as víti­
mas' do terrorismo da' nossa
mártir Angola.

- Com esse fim, deslocar-se-à
hoje a Tavira a simpática
eduipa da Cova da Piedade
«Club'e União da Praceta»,
para c,om o Estrela Taviren.se
disputar uma putida de fute.
bol que se realizará no Cam­
po da Atalaia, pélas 18 horas.
E.stamos certos de que, dado

o fim a que a receita se desti­
rta, fim altruista por ser a bem
do nosso torrão pátrio, ) povo
da nOisa terra saberá a,uxiliar
generosamente aqo.leles que,
tambfém ,g:e'tlerasamente, dã·o o

seu sangue por nós.

Ambulãncilts para Angola

No Pos>Í1(') da Polícia de Viação e

Tr.ánsito, desta ddade. encontram­
-se à V\enda distÍ'cos «Ambulâncias
para l\.ng.0la», iniciativa do Aut,ci­
môv:el Clu.be de P0rtugal. para
rufi'xar nos .carros e .qu.e custaltIl !'
módka ,quantia de :5$00.
T(!)do.8 poderuQ ad<iJ.uiri-líos, aju­

dando assim :uma n,0bre e patrió­
tica £am,panl,la�

na Praia de MoIlle GarAo
a templtra tu-ra da água 'do mar

tem T�9ista:do-_ 27 graus

Na passada semana. a tem­

,peratl:I_ra da água ,do, -maar" na
rnáravilhosa Pl'a,i-a de MO'1l't-e
Gordo, registou'2'7 gl'a'Os.
E ainda_'há quem que.ha ne­

gar ao Algarve as excepeícnæís
(m'lldi�ões di.má't-ic-a-s de'S 'suas

praias so-bl'e1trdo plira a:s "Criah-
ças. .

Não há dúv.ida que �p.resen­
teruerrte a Pl'aia de Monte
Gordo oferece ao t.u6Slta 'a<tt''ac­
tivos especiais.
Além do in'a,gn'íftco HOlel

Vasco da Gama, obra de Um

alguvio a-.:rojado, d�'Pôe de
um de's melheees parqU'�s de
campismo da Europa 'e, 'lfor
benção' d.a natureza, ele um

clima ele amenidade mcom.pa­
râvel.
Nit() há dúvida que a nossa

província tem um ,grand:e fu­
turo eeservedo ao tunismo e a

ætes't-ar as -nesBa'S aHl'm-&çõ'es
apontemos essa avala'nche de
estrangeiros que nos visit-a.m
diàriamente.

A Procis1ão' de N. Sr. a do Carmo

Já não Je reaUza

À�o contrário do que havia­
mos noticiado, não se realiza­
rá hoje a Procissão - de Nossa

Senhora dó Carmo.
Ponderadas vanas razões

4ue de �omen.to Rã-o interessa
ioear, .deliberou .o rev. Prior
Iadnto �Rosa ad-iar a s'a,ída Ga
vel11eranda imàgem da Virgem
do r:armo.
Deste modo, CQme de costu­

œe, haverá h.oje mlssa solene
às 11 horas �, à tard-e, encer­
rament0 dá novena,e Té Deum.

l-l rrcznda-s·(l
Propriedade de seqaeÍ:ro e ,

regadio, com nora e motor, no
sítio de Sinagoga, fre.Suesia de
Santo E.stevão.
Quem pretender dirija-se a

J '}aquim Firmino Vie'ga-s, na

mesma propriedade.

Casa - Ve'nd,e--se
- Com 'muitos c,om,part.i..men­

tos, grande qU�Jil,t:al, árvol'f's ae
fruto e abundanáa de watia,
Rua Montavlie nO 2.
Trata ,o S.oHcitr.dQr 1QS.é Luis

Cesário.

�caba d� aparecer

'AP'ÊND,I,CE
à

.

_Lu,�'i1Ia(ão do Irahalh'o e Hi�ienl e �enUralf(B In:�u&trta¡l
A'c-tualizada, Coorélenada e Anotada por

,Ao,lén.i() flelJl,ér,iv Valenlti de :.\Imeida
Adjunt-O d.a Ios,pecção do Trabalho

Contendo aB prof<1ndas alterações Introduzidas peh Decreto-Lei
n.O 43.18:& e pelo d�spachu ministerial de 21/4/961.

Salienta-se, nesta obra. pela sua oportu nidade e interesse os di­

plomas mais importantes sobre HO«.ÁRIO DE TRABALHO E

ALTERAÇÓES - HORARIO DE TRABALHO COM TURNOS_ DE
PESSOAL - HORAS SUPLEM.FNTARES g EXTRAORDINÁRIAS
- REmSrO DO PESSOAL:_ LIVR()S DE IŒGISTO OBIUGAT\,)·
RIOS - DKSPACHO MINISTERIAL DI:': 21/4,t1961 - TALÓES DE
,PAGA\1ENTO - ISI':NÇÓES -- HORARIO .DE TRAHAt,Ho (EM
DIVERSAS ACTIVIDADES) - m;;SCONTOS (PREVIDE:.IClA E
FUNDO DE DESEMPREGO) _ MODELOS, NuRMAS E REQUE-

Rlt\ŒNTOS.' ,

A cnnsulta deste livro faculta a p')i!se de toda a legislação do
trabalho, devidamente actualizada, o que poderã contribuir para

a solução,de inúmeros problemas q'ue sur.gem dia-a-dia.

Um volume de 1\62 p'áginas com 19 modelos àparte do texto - �O$O-O
Uma edição .cie COIMBRA EDITORA, LlMllADA,- .coIMBRA

LIVROS DE REG�'STO OBRIGATÓRIO
gm (,'Qn��quênc:ia da publicação rece'n'te de váriofl dip'IO'mus le­

gaifl. que altel'aram profundamente em 'Ol'ltéria de trabaJ,ho, 'd�­
versotl decretoll-leis bà"icof'l, a Coimbra i':<'i'Ltera, UIl'llitada. pu-bl!l­
c<,)u de h··lr-mO'!lla com a'8 rli-ll-pt>slçõeR vil-!'entes. os tleguiu-tes livros
de 1"eg;"<lto obrigl'tório: LIVRO DE REGISTO D-\S ALTERAÇÕES
AOS �-1APAS DO H0RÁRIO ¡,)E 'I RABALHO. LIVRO f.lE REG1STO
D0 Pl<:SSOAL QUE COMPÓf<: 0S TUR�0S (arti-go 8 o de Decreto­
-I,ei TI 043.1'82) LIV¡{(} DE REGlSTO VAS Hl)R\S SUP'LEMI-':NTA­
RES E EXTRAOR'DINA:RI \S (Livro auxH4ar)_ iŒGIST0 DO pgS­
SOA,L (artil{O 7 o Jo Decreto Lei n.o 43.182 en," 8 do despacho de

21/4/1'961). TALÓ ES DI<; PAGAMENTO (artigo 3." do Decrete-Lei
n_O 43.182),

à venda na Coimb.ra Editora, Limi-ta.c;la - COIMBRA


